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lançar ferro ao nosso porto de caminhar. na sequencm das suas

abrigo. ideias, para um novo cataciismo si-

Pobre numeml se os teus colle- milar ao que o franquísmo, em cu-

gas sotfreram os tractos de polé a ja seita o «Regenerador Liberah se

que houveste de te submetter, que encontra filiado. preparou ao repre-

amargurada vida vcs espera. sentinte das Instituições em l de

Nadi com isso temos. Quem se fevereiro do anno passado.

obriga a amar obriga-se a padecer. Lave-se, collega, se quer que o

Como é do bom tom em gentes leiamos a serio e lhe demos tmco

que se prezam responder pela fór- ás suas asserções algo avançadas

_ma porque são perguntado¡ lá ire- em reacção.

mos tambem. ron'ceiramente, até ao !k
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tivos de orde'r'n conhecida, de

absoluta confiança para o gover-
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Tem revelado o snr. Wences›

lau de Limarmuitojino politico,

muita placidez depespiríto, muita

vontade de trà'n'ügir, muitas facul-

dades de equilibrio, mas ha ma-

nifestamente no gabinete, como

em todos os da mesmo. especie, o

  

   

¡poderi'administranmél Vício ingenim da fraqueza inhe' Gm“ de'emwnh'm'Q'. de um de' Na sessão camararia de quarta-

[0 dà'm'waj “nes, W. reinte 'ía todas 'as situações que “Egg.-lommàrnããslzgãã Pe feira passada foi arrematada a cor::-

hm' mf“ m'' ' ' n ol'sahern' 'um oumais artidos 'r' ' ' ' trueçio- de ,uma ponte no logar e

'à "l pro. pe do .Regenerador de Villegl por 321m réis.

b¡ r " ' í .' ' ' que.“ °°m° e “Praxe Estaaponte tem por ñm fazer a liga-

'› m PE ¡ . 'ções' 'mem' damn““ l ° “d“ “0 ção da rectificação e alargamento

ÚÍ-'WÍÚOÍIUMÕ'ÍIWM ° 0“' d'um caminho publico que passa em

Em“” mm- -- 9 _Cá mm“ 0° Paço e que liga as estradas de Pu-

no'”. 7°““ a' “Éh“ á e51”"“ do chadouro a Pintim e a de Vide a S.

armamento de Tron. Martinho da Gindra.uni-rs- aussi: .

. ' “ Bom” Ch“”dw- Tambem n'essa mesma sessão

. :verao 'teem md“ um alm valor ' A . foi arrematad¡ uma faia de terrenol
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' i *à ó 'Os t t' @MlmndO-'Iâm a_ ' - '~ ' - no logar do Souto de Vallega con-

. ...s O :'..Íirjf mang' n_ MQMÚS'ÍV *' ¡.ãm'nüir tigup á quinta dos herdeiros do dr.

'i nie), justiça. e ç sur', ministro. ' ' Albino Leite de Rezende, cuja taxa
Neiva seem anhado de var'o es- . .

Ii ' o¡ ne ogia¡ p bue”, ' 'da fazenda que bem mostraram P l P P'Odullu 60055000 réu*

É.Wilma a' cinta?“

 

. w 0M_ H r' __ 4 _ das Obras Publicas de Aveiro. A pñmam ("natação represent¡

;mas qumaades ae trabalhote :gundo no' com" determmou um melhoramento politico e a se-
a sua vinda a esta villa o facto de - -

_ gunda uma illegahdade na verda-

fu" o .uma e me !memo da 'em deíra accepção da palavra sanccio~

::usage fzftrrãcàg' à: atrasa: nada pela commíssao districtal natu-

du 05,“ do eu¡ da Ca": a¡ ralmente tambem por favor politico.

' g ' Esta sonhar¡ estação tutelar lem-
Acoatpauhado do snr. Presidente - -

, . . . . breu-se- exigir para a remissao_ dos
da Camara vistonou as differentes fóro¡ e emprego do processo da

obras para que foi concedido subsi- . . .

'- - - - - . - desamortisação dos immoveis o que

dio na ultima distribuiçao e dmzão a“ s .to "a para rscmir: e “o

::1532: ::e FÊÊ'ÊÊuÊQÊÉÍÊÊÊÊ'mÊ *m ° 'n°00' @baço em Permittir
“añmda pelo_ mamada d” Obra' que a Camara ahenasse, sem_ as me-

' ' nores formalidades, uma relativamen-. . ,

Publicutêetirandorsenesse mesmo to grand. e importa"“ porção de

dia para spinho. , . .

. . - . terreno n um dos prtnmpaes locaes

Bom será ;que uma corsa de @magna mg“m.

::àsâãnãmrg é 'gãtodgreg'ãz _Em que artigo ou disposição admi-

maíl “moh. .ob o ponto de w“. mstrativa se tundana a legalissusta

"ibama pm 0- mas“” “WCG commtssão districtal para sanccto-

' p v' nar uma deliberação camararia de

"' > sua natureza illegal?

Em sesslo real conjuncta do; di. Para as remissões de tóros. . . as

os Pares do Reino e dos gnu, leis da desamortisação--para a ven-

putados da Nação, reatisada na de de terrenos municipaes, formali-

aseembleia dos eleitos do povo e des algumas!!

sob a presidencis do Marques de Ora tmr.a commissao mais cobe-

Gouveia foi, na quinta-feira passada, rencia e honestidade!

lido o decreto de encerramento dos

trabalhos parlamentares no corrente

anno. Laws Doo! ' '

E . * Lei: rotinas nus ultimas dia:

m m““ ' ".'ii'fí""°°° ° “3°“ pela Camara nos Deputadosnerador Liber

Prosegue na sua orientação. Abre-

'se e_repelle-se á leitura das primei- Sem tallarmos no orçamento ge-

mlinhssporque causa nauseas a ral do Estado são em numero de

?Museologia .usada. O doesto e o quinze as leis votadas, sem exame.

neutro slo as armas empregadas; estudo e diacussñoprecisas. nos dois

n'elles sa resume a argumentação. ultimos dias em que funccionou a

Bem Manos quando escrevemos camara electiva.

acerca do seu spparecimento: por Eis a rezenha d'essa bagstells de

defeito de origem o jornal, cuja diplomas que muito devem concor-

bsndeira dis ser Ee, Patria, Monar- rer para o dasfógo do thezouro

cha. meets a si proprio, porque a publico:

Fesp Mn¡ sua linguagem, a 75-Acabando com a limitam

?mm .montra arrimo na sua de tem para a commiss¡ do

propaganda s a Monarquia to pode actual smonstrador de mac ' ss

as suas; aptidões parlamentares.

› Emanuel, conquanto-em po-

' Jitiêa não' hajalprogdostícôit 'segu-

sentar--ae aspartammmnuessão

*seguinte A › a - -

'- I rpm* nossaí'zpaate não temos,'até“

bate“ tncutteuttr9 ritotiws que 'nos

" induzem a retirar-lhe o nosso

apoiqreneapet'çmos¡ que o gover-r

procederá de ando a continuar

* ¡metanol-o. e r ~

_ São 'estes os nossos mais since-

¡ ros votos. ' 9._

a @0 PMI”)
I)

¡...ÓHÓS

~ ~ agregam...“ _hmm
tou-nos o orgão franquias. Foi no

domingo ue tal aeonzeeimmtoae

duzia. &aceitem-o com a. ama-ro

Bilidade e cost“quehsatos por

- ::entendi-passar a todos escava-

'_ que. nas andanças¡ os seus

.intensos. . sem -curamos dos

. NthmfA tes da_ a:: visita.

.._' .Domestausqs queo

.\ Liberal; âeárar_ pad..

que lhe 6a.;

..o

mito-;Jesse muito haver sido

..cmmonmu , < AU. vw

. 1_ @Misturador liberal", logo

7 agents“ .em.,meaescssa.-,proeurou

âustiâcsr ,_s _demora_ da. sus visits.

ÍMM:M__WO por essa de

- . . . “Paqume

Em.- . ¡Áliunmmnew-

w ' me**
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da Escola Naval e da Escolh Aux¡- Ioo «Caminho de Ferro do Valle

liar de Marinha, ,as
.

tado de pesca durante s semana

(1075360 a G. ,vi e c l
- :la na costa do

  

  
   

83-Auctor' dõsa Camaraãivlu- l'ñía dÉ?" ,O a, “É l ram a cifra de

nipal de Castro Mcám a contrahir ;IPI ?MCÍOHSB '

um emprestimode 2 contssg'de'reis, melplÍldP Villa :afff

destinado ás despues-da réconstru-

cção do edificio dos Psçss -'do Coin-

celho, ha muito Qmesçandq mina.

84-Auctori'sandoa trans ' encia.

para a caixa geral' dos, 'depositou

do debito da cscñan de Santarem _ _ _ _ _

á Companhia do CreditoPredial, deem da Salsa e soccer-iq, de'le

85-Concedendo E Ósiharândé 41mm"“ POI"”Í“lirlmmç'ñi1“””'m'g

Santarem as ruínas do extincto con- "103 do decrem de I9 _deboumb'o

vento de Santa Clerc e suas 'de en( de I901- ' 'i ã '

dencias, paraifuddabióiide um 'sil-J "

¡OOPSÊÉOCMdÍC'i G 1d”th E l " "
865-3 eforma a axa era os '~ ^ ' ' -

Depositos. »' L

87 -Aoctorfs'ando a Csmara'deÍ E ' V 7

Ponte de., 91113.5! compra! morre:

dio pertenzente á Misericordia, por

1344453423 réis, para alojamento dos

semços municipses, cadeia e squar-

tellamento de tropas:

88-Pescarias nas aguas territo-

tises do continente' e archip'eiagos

dos Aç0res e Madeira. '

gr-Equiparando o curso da Bel-

gica_ ao curso dos Lycens, para o

alugn'rio Antonio Tovar de'Lemos

poder matricular-se no I.° anno da

Polytechnica de Lisboa.

92-Relativo ao curso de medici-

na sanitaria' de Coimbra. _,

93-ConCedendo subsidio¡ de a

contos ao lyceu da Povoa .de Var~

zim. e I como ao de Ponte (le-Lima.

97-Gsrantindo o juro de ,[5 !1. às

obrigações-.da CooperatiVa dossti-

cultores de Portugal; «'

98"-Estendendo aos aspirantes

de cavallaria, e infantaria e da admi-

nistração militar o direito á ainda 'de

custo, sempre que façam-parte do

pessoal 'eventual das escolas prati-

cas das diñ'erentes'armas.

99 _Caminho de Ferro de Porta-

legr'e.

tem#dispe

   
r; . ”'-

W. rucçãsdsi'P .casi Z r ~

!fg-&tribunal;rãurtiàesipubliük ia e -' - T““

'eía. Lv '~.-; ^-;Í\ A:

!192...Gammdoxüg Mamma . ;que hin domin-

quadro auxiliar Justino Teíit'eira, g0 Passado de “me. não Be fe¡ 0“'

v' ,c av nnunciado, a phi-

aa'âglse na praia do Fu-

mdouro.

Esta .bands, ,cantina ndo no mas'-

m') propoiito de' de icdr esa dis-

tracção a seus“s'Ocios auii_ to¡

csrhoíe* de tarde. have desmis-

tsntes diversões que “multa.
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.,i ..Mdàbulçôes do listado

 

Terminal ”lmbrorágavelmente na

proxima quinta-feira, 3o do corrente.

@preso para o pagamento; das con- l

tribnições do Estado relativas ao

anno findo.

Novamente avissmos d'este facto

o publico, pois o contribuinte que o

' deixar de (azar até áquslle dia Ie-

rá mais onerado com as despesas

do relaxe.

qro-ñ_

 

Beliarnlno ?Ísis
1 4

.r

Notas alagls, _

who-.w ~<›rç.-oatl.,

Passam? seus ann'iirets mos ta-

licios: o.. v

quia'hí '..:_ni?D ria

a Zire e chos-

ao amigo Antonio Dias Simões.

:E no dia 3o, o sor. P) Antonio

Dias Borges. 'A ' '

As nomes felicitações. í -' A

:Regressow de Melgaço, conde.

esteve a uso de suas aguas, cancer

ao rescgeitavel amigo snr. dr. Albsra,

to d' Iiveira e Cunha, digno paro¡

cho d'estaivil'a. " '

::Com moita !elicidal'e des-l luz

no .dia 224. uma-cremos douto!.-

;mino _a es css desempenho _Fran-

cisco de attomvhemqmsto commer-

cíante d'esta praça. _t ' '

Os nossos parabens. i

=Regreeearsm homem de « sua

digressão pelo Minho e Gaiman¡

nossos sympathicos amigos Ernesto

ngallo de Lima e José Vidal e es-

posa. .

::Regressarsm do Fnradonro a

em «nas da Feira os suis. dra.

Victima de um desastre occorrido

na estação da Mealhada.›á_passagem

de um comboio descendente do dia

18 do corrente, succumbiu o pro-

prietario do nosso college «Distri-

cto de Aveiro# Lamentando pro-

fundamente otacto que, mormente

na cidade de Aveiro, produziu enor-

me desolação, e pois o,malogrado

Bellarmino era de _todos bemqnísto,

mercê da ñna tempere. do sen cara-

cter lidimo e honesto. ,

v Bellarmíno Maisyqne apenas ha

,deh'mezes.,se; concordar¡ .com lima

senhora, que _na moves, pranto“ a

sua; falta, uma :continqu no.sDis-

tricto de :Aee-ires .da .obra -qae seu

pas encetára com A tenacidade _ ms¡

'n'em .sempre bafejado_por-felizesan-

ras. Ao extincto .ligaram-nc laços Í

de desinteressada sympathia. além

dos da camaradagem n'esta ingrata

ceára da imprensa sertaneja em que

quantas vezes semom de nos tornar

verdadeiramente heroiooe para não

molhar a penas no amargo kl »com

w

Falleelmentos

Em Espinho falleceu no dis x8 o

snr. dr. Francisco Antonio Moreira

Ramos, medico municipal d'este con-

celho com sede em Esmoriz.

, _Tambem se ñnon na quarta-tei-

_rai n'ests villa_ uma ñlhínha doienr.

José Augusto 'da Cunha' Lima, 'effe-

emenda-se csi íreeponsos de ?gloria

n'es'se mesmovdis ao .anoitecer com

assistencia da preliestrs Cearense.
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. i Pesca

Comtaato o mar. se 'apresen-

tosse ppt' vezes agitado, não permit-

tindo em todos os días o trabalho

de pesca, foi mais animadorc resul-

         

   

    

  

    

  

  

   

  

    

   

   

  

  

 

0,________' V_' __ __'

porém'. logo' 'que o banho é sempre de hnlanstradadsnmndl sushi“:

depois-doadosuma grande afluen- ;e embebo-me em tudo quanto.” pah.

?cialis dons. ¡lider-ente dos nossos sa, em frente e aos lados. Umacordn

usos, mesmo_ nas', grandes_ praias por- irn'mensa de' ereanças," vires com o

tuguezss, como'por efempl'o-o Fura- sol: leves como as; borboletas¡ Uria¡

douro'-. Penianas “tempos cam, saltam e direi-musa O

havendo-me esquemdo de visitar ofhyo» com medo das“ incomoda'.

'pedromc que fresh! ideal-!ds linha. rguzça-ss mansa. ,sqbre a areia. E, da!,

metti-me, novamente no .electrico e só milhares deubarracas de smbos cela-I

sair¡ ,quando oesmericsno parou. _ “dos, 'principlâ'm a sair, chicago¡ to-

' Adiants um police da relh'a'ermids ';bastos de homens, ora' fórmudeliciof

_de S. ?Sebastiao -s [que já me referi, sas de mulheres, sobem: infeliz““

tornei s direita ele¡ até¡ nm recinto_ e @das ds caps derbahomipm

fechado, ladesdo interiolmenk -por rabandonam junto á agua. .a, , ._,

grandes ,bancada debaixo :de enor- Depois já . tudo nun ,a gritaria

mes platanOs, e, ao fundo, uma gran- cresce, as gargalhadas set' sm e ::idei-

de tribuna destinada. á côrte e ie transforma-se em nm mar de gente¡

familia_ real; › é -o hypodromo e velo- Eu, para varias-,levanto-me e :ppm

dromo da cidade, conde todos os an- :nino-ms d'un. piano aonde aspas-

n°8 P010 WWMWM- nhorits canta malagueñas _e pacneras

uaes de cnvallos. Ainda esta anne dis- alegres e .ii'rsqmetas ,como os secs.

_ tinctos oiii“ Qoçtígpçeí düóltsp ' ' ' ' ' 'olhos.

ram os grandes. premios «que n'esís. Adsante tiro“o retrato em posição

bccssiào se offerecem e provaram que '
. comics; E, correndo o¡ hacer-ee¡ dm-

esr's genero ds sport-'tambem se sul. gh“ .o. mt““nb, .onde bobo w_

tiva' em Portugal. i-
fmqw''me cerveja- -..ví

Ao' fundo' [ev-”tb“ “m Mude Vol o para a_ minha cadeira. Estava_

casa que é o prisidio 'militsrê -
_ rouba por nma senhora, ,tendo ao'

"Mae à" Socket** que híjlmtô'lo collo” uma creançs, a quem eu perdoa-

mâr suscitaumsme a ideia'de nas mi- rie, e de bom' sede, que maranhense

nntos de descanço poetico,-*-gosando m.. , .A _ . «
o core o e a A ...

dielles s viste surprehendeiite e pano» tudo, esquecinms suppor-

ramica' da rodar-“s'prsisÍEra deslnmr que es_ uecia .até a vida ?ie ella qui-

brsntel A cidade com suas grandes. zesse. _ Í rende ;.relo io". balnesrlo

casas -fam'ñm 'fundo &este'nàmmhono ' g à, foi bom, pin*

gnsdroà'iíirsjndieddoisó por u'm arden-

batis as treze horas.: _ t_ l

,eu acordar e despertar, para eu i

tissimo* irei; 'que meohrigon a retirar. na! banal o triste realidade . i

De novo ¡rd! electrico cahço a vista _ A minho do hotel, pomqnelsrsm J

e a cabeça a' olhar para todos os ln'› 'bom de almoço, encontrei um gos_

dot¡ E: quando já *meio “WMM. ;mens 'comecem que me disse1 s'u'islv'

reparo» que: -as'cafmagens se cruzam, tar triste: e', conversando elle e muito

mts“ eísegltemñüonsclto o meu re- *sbbre cccsasqne ea mfparcehis pa;

calço nunca -vi ninguem: ~ ogia'. são" ónzcetscía: principio" o *ainda me* achar acumulado¡ @me

-Mss. . . com estas descrípçõss ia, banho¡ .Apoio-me; snh'o :somada-do me¡ ..o homlwçandgmelçemle¡

me esquecendo o ao ao discurso. chef; grande* Bebendo'. s ¡natalia-me n'ome " 'i A

*_ ;est s- ¡mis e Vtudo ¡issu-tc¡Sachs-Í.

Au'

Depois. .' . _o extenso' um.

E' formando :este corij'nnçto 'nm

enorme braç'o,“ n'crlia"'gjr_¡nds'” ”corri,

origem do seu nome focando; _semdo

tudo' 'por nms larga¡svenids,'tem em

frente chalets e pelados entrsñôres e'~

mattos n'uma “tensão“ de' ' mais de

- dois kilometros. E' o bairroíaristOCrs-r

ta, o preferido 'peiós _favorecidos da,

sorte. Caminhando, pereira ñsla'latf'-

gnissíma 'avenida' acima referida', "oi-ls¡

,da com”“tre'z .ordens d'e arvores, Já a

pé já de electrico, que _os 'ha e, muito

bons, chega-se ao palacio real chama-

do Miramar“ sua' previlí'gisdssi-

tnaçâõ,- cujos jardins extendidos por

sobre um tcnel que cobre a estrada,

'as de rachado_ amjrochedo'lí'sijar o

min'. E, n'estes'lions carros, pois-ss

continuar ainda um delicioso passeio

sté ao primitivo S. Sebastião aonde

de em volta a uma pequena. ermids s

vêem meia duzia. de casas. duas ou'

trez velhas e o resto modernismo,

unicos vestígios da primitiva. povoação.

Voltemos á. praia. A¡ banheira em

cabello, penteadoalto ~e tão capricho-

so que muitas senhoras o ¡nmjariatm

As saias ligeiramentelevantsdss dei-

xam vêr o sapato ou bota de lacão al-

to, a maior parts de verniz_ mas. . .

sem (sem quê?) sem meias.

E' autheutico: vi e: reparei! Que-

contraste! 'a 5: I»

'As peixeirss que n'uma- cantilena

de maldgueñas apreng -o peixe“tamu

bem na mesma toiletssfsobreçam. po-

rém, e sempre, a csnestrsqne é re-

donda e pequenina. pois quando _maior

é transportada por duas. Os homens-

cslçam ssnd'aleas ou :sapatos as corda:-

são mais limpos, trazem' meias; des-4

-=-r<°›__FoLi-1sfrm 'A

   

   

      

     

  

  

   

A praia foi o..men primeiro passeio.

N'uma extensão enorme, alinhamsse

barracas em ruas tao direitas que. são

verdadeiros perpendiculares ao mar.

E, ao meio, uma..comprida escapou

melhor chslet com extensiva varanda

para elle voltada, com toldo, aonde

por uma . pesou¡ 'se pôde passar todo

on parte 'd'um disem commodss cade#

rss de encosto. Por Abaixo e aos lados,

quartos para banhos quentes que tam-

bem servem para quem não queresln-

gar barracas. A' entrada e no meio,

salas para leitura, musica, salão para

concerto com dois pianos.- salada fu-

mo e photograpbia a toda a' hora,

correio a bmx'. Os sexos nagrsnde

praia estao divididos por esta casa

central, sendo os homens para adirei-

ts o as mulheres para a. esquerda. To-

das as manhãs as barracas são puxa-

das para junto do mar por bois. E'

uso da região para todo o serviço:

que estesl'façsm andarem sempre co-

berros* 'com uma g'rsnde'réde, desde

meia cabeça até á cauda, cobrindo

egunlmente e bem os dois danese'. Ao

fundo a esquerda, 'e a pequena distan-

cie. uma casa-chal'ei: de madeiraylinàz

demente pintada com se côres nacio-

nses, com varandas' e toldos em volts,-

mstsllaçáo para a familia real helpe-

nhola, tudo isto assente sobre contas

de rodas que giram sobre rails, a'ppro?

ximsndo-se do mar quando é par-ap

banho. E' uma verdadeira ousa-ambul-

lante que de invernos'e desmancha e r
.ir

sm.« ~ ~ ; - -..
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Boletim d-'Bs'tátlsllàr'sanltarla dio 'hb'ítim @poragíceàaqñetmiâbí viÍlaHe .originam. Mas quer-nm er

f. ' 7'“ V l”“ ' 7 _7 _T A ás quatro da tarde houve ordem deÇrecer, que sobre o assumptn,_,

::Esteve rio-,min ' ' da semana Ogmehmimmummà i solium oomentids pelosáehmemos l quartel general em Abrantes.

entre nós _o sor. E gar Barbsso,_ même' da populacao n'este concelho , qua se mostravsrm mui poem pm- Tennmaremas- ctrlvzitsprelencio-

  

  

 

   

   

   

    

  

   

 

    

   

   

    

     

  

        

   

 

   

  

    

    

   

  

   

    

    

    

  

   

  
    

   

   

  

  

  

  

 

   

      
    

   

 

     

    

  

    

   

     

   

   

     

  

   
   

    

   

   

   

  

 

¡M'W-.çgkmiéos I 5 ~ foi omega-,mew v _ ,Pãnñáíltãá !ábvrbiuãwlíhmwgug _sa clroníCt com uma uma bem Cl-

¡ - a' mm_ m¡ ¡ |e A a na, eenram o per ldO dos¡ b'l- rsctensiin de' cmd-:idos com que a

"' ' nâããíge ¡fãiãàuââsfim :me nhiszas. . s camera munwipal olho polia com.

¡avi-_onto paroehlal Canmemos m_ Sim em .observação. Lá estava o 'modid" dg“,dQs biiihiqtis ,e pelo ep.

__ Óbitos/éohgqndo_ 2¡ ”mcg 9.19 palmqtle ligeira e grossenameme grsngpóimemorda prarstns noites

i _ vi ' obtem' ' 'h' .de verdadeiro vendaval, 'chuvozas

ms #a d. e mais do que nunca caliginoms

b“âñé'bs ' pi o o ' pma ' ' que desde do ningo se vem obser-

pslco em que'deyism _fazer-se ouvir -vando nem nm só candieiro, graças

os harmoniosos 'Bsd'ris' dá“pliilarmo- á economia .municipal, foi RCCeiÚ

De 17 a ::füwsetamõrõí remotas'

-^ w . , . . “M ?stpbriemr
-ew

¡SÉRIES!
;1551233015

.

. 'Ars' ads'â'sñho'à..'. '1

Setembro, ¡8-José, filho de José
Uaâãaíâañu'ííu . Jonny. .i ,lr

. ›' L, ::pin/l? ' .K-A

PW'- dhklmoida e de De ¡Qi! 2o”“í'; "'Ef' 3:“: i.“-Í
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. . . i. . -qi , . nics ovsrense. _ 'n'ests praia, embora ara ahi este-

RA'“23333992513, ,sintam g: à: a i: : _ ã Ainda, _Os'mais apaixonados, che; jam vmeiwduzia de cofisolas fingiu.

› ¡9_Maml Man-a, ñlho de Dig-.45 :55:: ,tl '› ¡Lau-:J t Q geram a_ nutrir'esperanças 'cuja dut- do_ serdestinadas á ¡iluminaçãopu-

. .nvuoqgmio'rqmesredeJResa D“e-goaóo* ;3' ' '. Í; .'.i raçâodfmãphermçm' A_ 2- Mig' _ - . . .

“lag“, amv“.mmêjoi ..e 'É De 6° 37° , . . _. _ -2 e. a e mu51ca e a respeito e __ ontem !porem a miCialiva parti-

mesas¡ > “é Dri; 7° 8.80_ , ~ - . _› r -w 2 cyclistss, corridas e TORCdS... m- easier, -substituindiyse á publica,-

¡ísa-lúã? - - .bed-CR¡ De 80890 › _ > v3 eles. _ É; ,À _, _ _, 'ibnu enue s¡ uma subscripção e,

:2"- l;isa estimam“, de sua“ De 90a ioo s . I, -Eewüáic'gmãmãgfgswà Ob'jdqyfprewo' .c'm'ãemimemo d“

MN_ na; »sáb-farm.- .' . - 4m - --_*_ ::giras sig:: rã: dee) uesuz' vãrãadOSes são¡ l'çtllddentãs, consde-

.u,ç.;.p.a,¡..g «~ c ~v o :e r maez vous t e o e 0310 e 013 can t-

' "'70” nana' alho da b .Tm-al' ' Mp se daridm os Tenorios e a lina :lite g q peiros.,fo_s§e visitado pelo liquido in-

fiim'a'v'er que se chama petróleo',

desempenhando 'bíznrramente as

funcções inherentes ao seu cargo.

Altamente ovacionndos os dois can-

dieiros por toda a colonis.

Etwuitgiá semana.;

à
.

t-f-vi' uma;Francisco' Rodrigues Vei- ._ g. .. ._ _

Obilos por\cau_s_a de morte:
'res-e'de Rosa da Silva, da

Ribeira.. d Gl _ ñ h

, ›- ar _4, _ orga, gi

'3gckwgerüdmSmsà

e Emilia Godinho, do Sal.

l . de.: ' É?

, ñ- nua Rosa, Misha de Ms-

ds praia, se limitou a proporcionar

aos forasteirOS 9 espectaculo do mas-

tro de coca'gue 'por vezes interes-

sante e, sempre cheio de peripecias

mais ou ~¡ne-nos jocosas. _ °

Segundo parece tudo ñcou para'

domingo e quiçá muito mais que

Variola. . . . . . .

?iphteria e gsrrotilho . . .

ubeymãçp¡-pulmo V _

Meningite' sii'dpies . '. .

“Congestão e hemorrhagia cere-

.
.
.
à
t
h

Salus.

 

_ noel Vaiente Duarte Pe- b ses. . . _. . A. ,. ._ ,.. certame?” dará É”“'F'Rm que fa“? e ;j . V A __, _

. a.. r. k -- › :
'i ' ?'¡hgsãlglugumhç'ipg :agita .. . ' -_-Algo de extraordinario, director c o N D E N c l s

, na# growâum de Joa- Páêgñiqnh, . ' _.1 ; ,, ,Í . . \ ^IU am'go'vni rasgo!” "O decurso 'da A ~ ~ J_

* quim illa ova e de An- ÊÊnierites '. . . . o - ;9 sgmana' pelq msmo ong-ese fazem

,t , na Emilia d'Andrade, das Debilidade congenits. . . 4 a' ”“õe'mçm'm a q“ °°“°°" Nada. 22 dB setembro

9:.; ;dwgueL .-1 ~ r › ”a“ . 1, _ __ _ o ¡ reaicsque Jogameoshquovseens ?j _f . __ o _

' 'i '_ ' ' Emmphnfosg; _ y __ _ . _ ¡'Jogu- chego““ “fã a Wi' “WWF" A noite passada, cerca dus 11 horas,

CASAMENTOS Morpheagi Ç .' . A_ . . x 'e um g'andev ° m-“Or dos CMM“? fomos snrprehendidos por uma forte

. - Hemphüís . .. . . . I mçs JEI* 955”"&93 .CÇQÂFLÊSÍF trovoada acompanhada de uma grande

@É lestite chronica . . . . . 2 him“?- Eâh'd? 5T“ 36° "" bategs d'agua, que além de assustar

- liv «Mane vmlenmpmduzida po¡- Añna¡ 0 09'16“30 teve uma 3010?“ todas ,18315689033 causou muitos pre-

honrosa para as partes belligersntes

_ e, apenas por algumas horas, se es:a

teve sobre a terrivel srifeuça do'

juizo's, inundando campos, estragando

algumas sementeiras, arrastando a ter-

ra e lançando muros abaixo, etc.

" 'fracturas do craneo com he-

morrhagis mningee e cere~

bra] . A . › o n a . .

' .. ma ,do Lamarão.

› Métrãb ¡Fêr'réira V2-

lente e Elisa Duarte, de

 

,l ¡mdeíd¡ 30mm. DO!”as ignorada. . . _ '5 abandono do?“ QUCUÕQ e P01' tan' Muitas casas tambem foram inun-

-aj-w A v _ _ r' V ' ~ ' U _ V _'_ tCS amado# ' _ ' _ _ dadas, vendo-se os seus moradores em

eo.“ w, . .- .. 11-' Tom. . 4o A roleta e s batota continuam grande aperto para acudr aos seus

.mü,;93gT9c§,) ( ' semd mvtdade na sua importante animaes e transferi-los dos curraes,

í à z ›" ' . sau e e es erami ese ur té final “' _ '

Mmundi“, .uma.
P Pr g K aonde estavam Ju. encliarcsdos para

da epocha na derrota encetada para

gaudio de alguns e 'arrelia do maior

numero.

-A'hota a que escrevo está um

dia formosissimo, o primeiro d'ests

semana, um verdadeiro dia de

praia cheio de um bello sol acari-

ciador.

_5 Tlmb'em; no volver da praia, se

depara aqui e além com grupos de

pescadores cheios de vida e anima-

logsres em que os julgavam mais se-

ga' 'metida assim morre sfo g:

(163%# *algumas cases monge;

coelhos pot-,não lhe poderem solene

tempo. '

Assim como durou pouco tempo s

descarga; 4da; grossa enormes durava

mais mma" hora, tinhamos hoje a la-

mentar algumas desgraças pessoaes, “e”i

muito maiores seriam os prejuizos ms-

teriaes.

:ea d'idade, ñlbcã-'ae 065

mingos d'Oliveira Pescador

e de Anna Gomes, da rua

do Lamarlo. -

s ›-Manoel Maria, de um

me: d'idade, ñlho de João

Director amigo:

Ahi vae a terceira e despretencio-

Gti: d'Olivein Lopes e de sa chronica semanal d'csta praia.

Maria d'Oliveira da Graça, Tenha paciencia; reserve-lhe ums

de Sant'Anna. 'g C; 'í' e e Ceoiuuçía_ de «A Piscuseêm que pela

› ¡cs-Manoel Rodrigues da sua importancm ou“mento, que n_e.

Pinho, casado, de 56 anna. nhum tem 'na fôrma ou na essencia,

d'idade, . _mam-po _uemño_,-qaero site me ta- mesmo: 8 ;nes “des- E' que o C

s :panggfâlgmr dê" teu!“"de'ç @nos *curiiñridõr* do co'aii- msr', essesv stissimo_ Calãlpt? tãm que .É . A. .. . - -A . .- -

' filho de Manoel d'O- _ _i _çqolupgqriamgmpm exercem a sua arrisca a m ustrta r - a

mae' &fgeiüxndlmente,emquanto por embora algum tanto indomito é

obrigmrmmdo dispendio de

forças _ara 0 s_commetter, se resol-

#êu al in acederãlhes uma peque-

na parcella da sua opulentiasima

riqueza. Com effeito a sardinha,

que, ha já bem bôa temporada, se

havia divorciudmcom .a costa, avi-

sinhou-se e parece' quer reconcilíar-

se e entrar novamente n'um accei-

tavel campo de: acção permittindo

a compensadera manobra á gente

do mar. " ^ ' '

Algumas empresas fizeram já fa-

' *me* cmserm*'rr sr'o

physico nas salsa¡ _ondas o mar,

lhe tñnsmittir o que' lpontúllturu pa-

reça digno de menção.

' "A caminho, pois. ' -

Um conjuncto de contrariedades

determinadas por motivos de fórça

maio: conservou estacionarie saem-

saboria das semanas idas. 'A

No domingo um verdadeiro calo-

da ,›_ _ - te. -A respeito_ da promettida musica

. 23 -10¡ ;Midi meu. de e ds_ annunmada corrida de cyclis-

idade, lho de osé Bento tas' à_ disputa de rescas, à lais da

 

liveira da Grs a e de Ms-

ria :Dri-;CHOW,
_____,_ ___

rua a o . , _,

› › ..sem a "if“ me-

zes e meio d'ideds, ñlha

de Jõ'sé*Aug'usto dá Cu-

nha ;ums e¡ *de _Julien

DuaúàjFapece, afins das

Ribaí;~*'í;i~,j,_ _

›' ›-Caetapm Farma-i

desmancha, :de 85~annos,-'›

__ ¡ARMAÇÕES

Vendem-se duas armações de

egreja completas, sendo uma de

gala propria para festividades, e

outra de lucto, colchas de seda

em bom uzo e mais artigos con-

cernentes ás mesmas.

Quem pretender adquiril-as_

't'

Fe V_ . . '4'21“ vu, china. Ainda beãcA-'u falta de me- pódã _dirigir-se ao snr. Arthur

lina d' . , 5-' "Mm ' : um?? "3. ..tsvíssslmsme' Q .5015199759 -P' » Ong“ “Ee Passa' Ferreira da S'lva da Pra a, d'es-

pçao...dW“ Q _oa @Mülm _t9m90-771%À99..d? “Praz'VePPm ta vma l ' " ç

A aque e ta (in e z iembrança) tem- todos é para múltlsSlmOS proveitoso. '
› ›_Candída, ded 13 mezes

d'ids 5 sue __on"'

Maxtigs cade Anna no::

Henriques, Ada travessa de.

Sant'Anna. v, _

› s-mwjasé de Lima,

solteiro, de II annoa.d'ida-

de, dilho de :laio «Jeséde

Limite (le-Agp¡ d'Oliveira'

da raça, dquuadãs

"V ' 3:15" _tl n F-

› sit-main¡ Gus &Oliver;

ra 14%:: _ de 8 su-

noa, ?in _

para¡ dg_ bride cuja acção perni- Q-Lembroq-_se niguem de fazer

ciosa se“ez sentir' pelos Banhis'tas,' uma ultin'à tentativa_ para lograr

pelos habituées e pelos forasteiros levar a effeito a festividade no dia Agradecimento

que em Abarda agudiram1:0 real;- dom do proxmào Oàltñbrdo, mas ?a

me' hab'ii'mente it' pe ran e*'mos_ierem silo; a_ a os os es or- - - - ' .

commissào ergue¡ a do estival _903 ,dispengí'dom ?gm [amema, é “Jones-Augusto da (,nnha Lima

ann'rmciado. :z í v * .-.qne ;aossobrem iniciativas aos prí- e familia agradecem a todas as

l?Grossos batagaí d'agua, fusüg'an- ”menos erubates. Embora .nos seje pesso“qup os cumprimentaram

degbaàozêsturpãveãàsnts: a"” .3.. t'mqnn'dade *Wonders da por fallecimento de sua. innocen-

:0536 O¡ Museum”: ”Megwamí ?mm-Je a ñ'qñtgmgs 3° bom“) da te' filha neta. esobrinha Palmira

que; durante algumas botas, as ave: testanécerteqne de bom grado po- m l d 1h Não '

nidas se vissem deserta¡ e s _suas namo¡ de_ arte o nosso egoísmo Em““ 0' 95 “sua g““ '

;moiWW?" _ tecle¡ que a festi- Ovar, 24 de setembro de 1909,
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1, ' v A DISCUSSÃO¡

EDlTORES-BELEM e¡ e: meme e OLIVEIRA, Lllll'l'.°^l « . EMPEBZA» - . «leão Romeno MWM.”

E “3223?” 96 “nulosjwom llmaneel Enveleeeliee Ilustrada ¡mon-'- _ -

Blu Anna, ¡a! a 188 ”'"""°^°""'“"b"^“' "um" 120'4'3' Ama“" Hucywzw'p

Em publicação: -LIBBOA- '180' “a do Akon-m' ¡AQ-"www “'w “' '
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ls Mulheres de Bronze \ , "Obras publicadas por esta empreza': Traz em_ publicação: - a

0 m=lh°rr°mnc° s E R Ó E s Soololoala., de _G Palants. Tradu- _ _ _ _ , '

”a e cção e annotaçõev de Agostinho Fortes¡ ' k '

XAVIER MONTÊPIN
As Mentiras convonlplaen mamona““ e

 

Em 3 ”mm “M“ Revista mensal tllmtrada :a dmoãud clvgulçioi, hd'eF Ma¡ (Ao nlçnmo um

...._. . ão' e Agesen o artes. . v '

. Cada numero, com 2 suplementos- 0T a“ "a “cc r

mota semanal da 16 p-gmu- 90 n- Does volumes. Obra 111 md.

3:20 menul. . . . . . . 200 › A mudou do¡ Sorões e Os Sorões das A ¡ummlozh a“ _mudam _TF

”Moran-200 réis. Í ,de Gustavo le BJn. Traducção de Agos- “uma. um. o. ...a um“. ,

_ O ' tin no Fortes. recente¡ :nham a.*umm_

Edições por assegnnlum na mesma casa. - Cada volume: brochldo, 200 reis; en- e Ibmnswdo' “id-do- -p-dié- var-u-

ca'lernado, 300 réls. "w ° mm'“¡7'¡'°' ”na“ 1”“”
¡Soda! o promllvn,-hy¡luu l¡ vma, d¡

von, do ouvido,-_cnuu, ”npr o \rn-

~ -- tamento da toda¡ u domçn,-nodklna por¡

uma urgente-_acelde MV“MIIOI

”E M. Gomes EDITOR wwe-we __

CERVANTES
Chiado, 61-Z1530A

0mm““ 10° :um

Em 3 volumes-cada volume br. 200 FV _-~W__MQ A

reis, enc. 300 reis. Todas as hlleratnras
no...“ lutaria

- V ¡.° volume

AFILHAMALDITA Il. Quixote de La Mancha

Romance illemrado

de EMILE RICIIEBOURG

d eta semanal de 16 pagina 20 n.

?id:121110 men-nl em Machu-;200 n.

    

Lagrimas de Mulher

Romance “lulu-ado deno Ju"“ antena”. 0 D \Illsleria da Iiueãlm ¡espanhol! &MPOS

Caderneta semanal da 'IB pag. 20 réis
. PARTE Fun' t lb_ h h l .

Tomo mensal em brochura . 200 réis Bibliotheca de conhecimento¡ «tm PARTE II-Iiitçgatur:aaãesàcarhâãpãnes:e.n

' formação d¡ lingua até no tim do seculc Edição (andrade

Cada volume (15200 a 300 paginas il- ° XVL
. __

 

PARTEIlI-Litteralnn bespnnholn design (hd. (“demo _ . _ O . .o “u

AS DUAS MARTYRES mm“" ° mm“” “n b““ W”" 5md°=°°°1°XV"““°l°- Cadalomo. . . . . . .100m.
' ' PARTE lV-Littentura he: nholn no se-

(Annan secreto¡ da inquislçlo) com encadernação de plnm' 300 um' culo XIX-»Poesia lyricalrdralntica.

O.“ tem IM rm

LUCTAS D'A MOR

U. volume do 0 em 9 meu¡ ' V°1'¡“'3*-° *1° 33° ”Emis-4“ 'é'

cm tomo wo rei.

 

o _ . l ,Í

'-' Comumplano cl'nma grande simpllqdn- As

Est¡ blbholheca reune em pequenos de e ordem, precisão de factos e de ima _

volumes _ v thesis. ao alcance de todas e inexcedivel clareza dg.- exposição e de'lin- CONTOS ARABES

as inlalligencias; de mtas as bolsas, 5:83:13; magno;::cansar-1,3; ¡ago- "

as noções gmanüñcas mas Intel-engen- mpmhola and, a:,m “tem “É“: _ Edlclo pçlgnprosqmnu lllqlndn. u-

tes, que BOJO formem o patrimonio m- Livro indispensnvel panos estudioso¡ r.. vast¡ o comanda segundo ,melhoras

tellectnnl da humanidade. cemmendn-se com um serio trabalho de edições francem, por Gnil rn. lo-

vnlgariaaçio no alcance de tolos. danos. _

Volumes já publicados: NO PRELO aguiar sncâiàsogm ligam!

. “ll !61611 m,

Historia do¡ cclv'pm. o homem primitivo listada da llllgrmn_ ”Mall 10. ul.. ~ _ _ -

 

O AMOR FATAL

(lun- a «um

Tolo¡ a. 100 róil, caderneta o 80 2“!

DOIS BERÇOS ROUBADOS

Tomo¡ n 100 261:. caderneta n IO Ni¡

  

O FILHO DE DEUS

Ri'do do Im íammda com 209 alem”

Tomo¡ de 8 folk-.I 160 r61-

 

HORARIO 'Dos COMBOYOS_

 

:DO PORTO .A. OVAR :E: AVEIRO

DESDE 15 DE MAIOAS DUAS RIVAES

um. do lux¡ lllntula n- m ..uma

Tomo¡ do 45 folhu 800 ¡ól-

 

Illlolboyos Tr. 0m. Tr. hp. Tr. U Tr. Exp. ,'l'r. llnp. Tr. Tutor.

Vinganças de Mulher

   

(4 ducobarm da 41mm) i. Belgo g ;3 'ã :,523 19,21;L ã ?os :,443 à: 55 :.10 :.u. 3,45:

"spin o . e , o ,55 , 9 ,u ,1 9,5¡

T“” ' *0° r“" “mm" 9°““ '( Enmoriz eine 7,35 8,16 - 11:2 ¡ n: 3,11 - 4.39 .'_8 6,01 1.18 '10.4

;É Cortognç¡ 6,42 _ 8,22 - 11,7 e 4 3,11 - 4,45 - 6,31 7,14 .-

M â “aeee" :ea ao :e: - ele¡ * e:: ;e ze' -* 'ez '-
v v - 102 "'- O .

LIVRARIA EDITORA g vam¡ .- 7.50 -, - 11,29“ l -7 _J- L - - 7,49 7-.

_, Avanoa -_- 8.1 - - 11,85 l - - - - -› 1.5. -

M&C A Avelro - 8,81 - 10,5 12,18 - 4,40 -- 6,1( - 8.87 11,10

O

A « .

   

108, Rua do S. Roqm, no

_REBOQ-

:DE AVEIRO :a OVAB Ao POR o V

   

      

     

     

 

Tratado comEIeto _| _____ _,___ _g_ ___' A

 

  

 

  

 

  

 

  

' A ' 8,54 5,44 - - 5 ... .. 5,34

de cosmha e copa a( ,333; ::,173 _ _ _ 2.'. - _ 6,3 _

Valle - - -- - - - _

'0* . g o 005: 6.24 ;32 .- tss ::2g 6,21 “.19

v erva 'O , -- , , a ,- l ,-7 ._

LÂBLÚS BENTÚ HA MAIA É Come-ça 5.7 - ?Ina 10.36 - 4.24 5.a¡ - _
Eumom 5,13 0,88 _7.4: 10,42 - Lao 5,57 0.42 , r.. 1¡

Auctor dos Elementos de Arto Culinaria l E¡ lnho 5,30 6,47 '7,59 10,69 2,39 *4,41 e.“ 0,55 ,4 10,35““

s. nto 5,“ 7,47 4,2 11,68 8,18 5,50 mo. 8.1 '.,4 meiu).

Fascículo de !6 pag. illustrado l0 réis

Tomo de 80 paginas illuxtudo 800


